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RESUMO 
 

A delimitação de bacias hidrográficas é fundamental para estudos hidrológicos e gestão de recursos hídricos, onde a complexidade da cobertura 
do solo dificulta a definição dos limites de drenagem. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo delimitar a microbacia do Macurany em 
Parintins, Amazonas, utilizando dados do Modelo Digital de Terreno para a América do Sul (ANADEM) integrados às ferramentas hidrológicas do 
GRASSGIS (Geographic Resources Analysis Support System) no programa QGIS. A metodologia baseou-se na utilização do Modelo Digital de 
Terreno para a América do Sul (ANADEM) por apresentar correções que minimizam a influência da vegetação na representação do relevo. O 
processamento envolveu etapas de refinamento dos dados, extração da rede de drenagem, definição dos divisores de água e delimitação 
automática da área de drenagem através das ferramentas r.fill.dir, r.stream.extract, r.to.vect e r.water.outlet. Os resultados demonstraram que o 
uso do ANADEM associado ao QGIS e ao GRASSGIS proporcionou uma delimitação satisfatória e hidrologicamente coerente da microbacia do 
Macurany, bem como de sua rede de drenagem. Assim, conclui-se que a metodologia aplicada é eficiente, confiável e passível de replicação em 
outras áreas com características semelhantes, configurando-se como uma alternativa para estudos hidrológicos e para o apoio à gestão dos 
recursos hídricos. 
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INTRODUÇÃO 
 
As bacias hidrográficas e suas subdivisões são importantes unidades de análise ambiental, pois permitem 

compreender melhor os processos e dinâmicas do território. No contexto amazônico, a delimitação de microbacias é mais 
complexa, exigindo o uso de técnicas de geoprocessamento e dados adequados. Nesse sentido, o uso do QGIS aliado 
aos dados do ANADEM possibilita a construção de uma base consistente para a delimitação dessas áreas, uma vez que 
esses dados minimizam a influência da vegetação na representação do relevo. Assim, o trabalho tem como objetivo 
utilizar o ANADEM e ferramentas do QGIS/GRASSGIS para identificar a rede de drenagem, os divisores de água e 
delimitar a microbacia do Macurany, em Parintins-AM. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A pesquisa foi realizada em Parintins - AM (Figura 1), município com cerca de 96 mil habitantes conforme o IBGE 

(2022), é caracterizado por áreas de várzea e diversos corpos hídricos no entorno da cidade, com destaque para a 
microbacia do Macurany (Andrade et al., 2016; Campelo e Souza, 2019).  
 

Figura 1 – Localização de Parintins/AM. 

 
Fonte: Kelton Pontes de Oliveira (2026). 

 

O estudo teve como objetivo delimitar essa microbacia utilizando dados do Modelo Digital de Terreno para a 
América do Sul – ANADEM (Laipelt et al., 2023; Laipelt et al., 2024). As ferramentas utilizadas foram o r.fill.dir, 

r.stream.extract, r.to.vect e r.water.outlet do GRASSGIS no programa QGIS. Para isso, foi utilizado o tile MGRS 21M do 
ANADEM, e recortado a partir dos dados vetoriais do IBGE para a área de estudo e processado por etapas no QGIS que 
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incluíram correção do relevo, extração da rede de drenagem e identificação dos divisores de água (Sabino et al., 2017; 
Mendes, 2018; Macedo e Moreau, 2019; Rosa, 2005). 

  
RESULTADOS 
 

A aplicação das ferramentas do GRASS no QGIS permitiu gerar as camadas (Figura 2) necessárias para delimitar 
com sucesso a microbacia do Macurany em Parintins/AM. O uso do ANADEM foi eficiente por reduzir distorções causadas 
pela vegetação, facilitando a identificação do escoamento superficial e dos divisores de água. A partir do tile MGRS 21M, 
foram realizados processos de pré-tratamento do relevo e extração da rede de drenagem com ferramentas como r.fill.dir, 
r.stream.extract e r.to.vect, gerando uma superfície hidrologicamente consistente. Por fim, a ferramenta r.water.outlet 
possibilitou a delimitação automática da microbacia a partir da direção do fluxo e do ponto exutório, resultando em uma 
representação precisa dos limites da bacia e de sua rede de drenagem (Figura 3). Os resultados demonstram que a 
integração entre ANADEM, QGIS e GRASS é uma abordagem eficiente e confiável para estudos hidrológicos e 
delimitação de bacias, sub-bacias e microbacias hidrográficas. 

 
Figura 2 – Camadas geradas pelas ferramentas GRASSGIS. 

 
Fonte: Kelton Pontes de Oliveira (2026). 

 
Figura 3 – Resultado da delimitação automática da microbacia utilizando o ANADEM. 

 
Fonte: Kelton Pontes de Oliveira (2026). 

 

 
CONCLUSÃO 
 

A integração do ANADEM com os programas QGIS e GRASSGIS foi eficaz na delimitação da microbacia do 
Macurany, proporcionando resultados consistentes e confiáveis para a análise espacial e hidrológica da área estudada. 



 

A metodologia empregada demonstrou praticidade, baixo custo e potencial de aplicação em outras bacias com 
características semelhantes. Além disso, sua replicabilidade favorece o desenvolvimento de novas pesquisas em 
diferentes escalas e contextos ambientais, contribuindo para o aprimoramento das técnicas de análise hidrológica, onde 
o método constitui uma ferramenta relevante para o planejamento ambiental e a gestão dos recursos hídricos.  
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